
Aprenda a usar 
calça branca sem 
medo! Na Coluna 
de Dariela
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ELEIÇÕES 2016
O jornal “Povo de Cubatão” 
publica nesta sexta-feira (23 de 
setembro), a quarta, das entrevistas 
exclusivas com cada um dos 
cinco candidatos a prefeito de 
Cubatão, dedicando a eles uma 
página inteira. Para definir a ordem 
dos entrevistados e respectivas 
publicações, foi realizado 
um sorteio nas presenças dos 
responsáveis pela comunicação 
dos candidatos e ficou definida a 
seguinte ordem:

02/09 - Ademario Silva Oliveira (PSDB); 
09/09 - Dinho Heliodoro (SD); 
16/09 - Wagner Moura (PMDB); 
23/09 - Severino Tarcicio Doda (PSB); 
30/09 - Fábio Oliveira Inácio (PT).

Nesta semana, o destaque é para o 
Severino Tarcício, o Doda, do PSB.
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Freddie Mercury, o 
mensageiro dos deuses
MÚSICA, com Luiz Otero

DAEE mostrará 
resultados para rios 

cubatenses na sexta-
feira (30)
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“Em 
nenhum 
momento 
vamos 
reclamar 
da situação 
que 
encontrar. 
Vamos 
trabalhar.” 
(Doda)

Ademário lidera intenções 
de voto para prefeito em 

Cubatão com 25,37%

Discurso Eleitoral, na 
Coluna Objeto Direto Página 5
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ADVOGADO DO POVO

As mentiras 
sobre o voto 
nulo

Pesquisa foi encomendada pelo Jornal 
Diário do Litoral

arte: Diário do Litoral
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“As pessoas se 
colocam na política 
e perdem a paz. Mas 
as intenções quando 

realmente verdadeiras 
não deixam abalar 

nada.”

Daniela Da Guarda, 
arte-educadora de 
Cubatão e região.

Frase

ARTIGOS

Linha Direta
Impugnados
Também não é boato o que su-
geri para publicar referente aos 
impugnados. A população de 
Cubatão precisa estar ciente. No-
vamente meus sinceros e cordiais 
agradecimentos pela publicação. 
Grato jornal “Povo de Cubatão”. 
Será uma honra poder dar entre-
vista sobre o exercício do meu 
mandato.
Wellington Santos, 
via Facebook.

Charge do AndreHQ
Quem será esse candidato que 
está na maca? Pelo menos careca 
ele não é! Kkkkk
Carlos Figueiredo, 
via Facebook.

Cubatão, exemplo
Realmente, uma grande verdade, 
PT veio e fez uma devastação, 
vamos juntar o que sobrou e res-
tituir.
Maria Lúcia Paes, via Facebook.

Iluminação
Segurança e iluminação da saída 
do Casqueiro, sentido Cubatão... 
Porque não abrir a da Rua Carlos 
Gomes que possui acostamento?
Danubia Santana, via Facebook.

Segurança 
Volto a colocar a minha sugestão 
e cobrança: cadê as lombadas ou 
quebra-molas da Rua Carlos Go-
mes? Vão esperar acontecer um 
desastre naquela rua para depois 
tomar providências? E na Ponte 
Nova: precisa de mais segurança, 
pois na última semana uma pes-
soa foi assaltada às 19h00.
Césinha Miranda, via Facebook.

Cassação da Prefeita
Espero que publiquem matéria 
sobre a vergonhosa sessão onde 
testemunhamos a votação burlis-
ta e imoral do processo de cassa-
ção da prefeita Marcia Rosa: com 
vereadores abstendo-se de votar 
ostensivamente ou votando não 
procede sobre quesitos que são 
do conhecimento público regis-
trados em ata de reunião da Caixa 
de Previdência ou publicado em 
jornais! Aquilo foi um conchavo 
criminoso!!!
Celso Batista, via Facebook.

Nota da Redação: o jornal “Povo 
de Cubatão” publicou matéria 
sobre o tema, na edição passada, 
na página 3, com o título: “Ou-
tro pedido de cassação da prefei-
ta até o fim do mês”.
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Em tempos nervosos

Pesquisas podem dizer mui-
to, como também podem não 
dizer nada. Elas podem sim-
plesmente refletir a opinião já 
formada da maioria da popu-
lação, como podem mostrar 
que resultado certo mesmo é 
só aquele que aparece no final 
da apuração.
	 Resultados de pes-
quisa que mostra quem você 
apóia na frente dos outros 
são ótimos, mas resultados 
que mostram seus candidatos 
atrás são frustrantes, até re-
voltantes, dependendo do seu 
nível de empenho e dedicação 
à determinada campanha.
	 Mas, resultados de 
pesquisa são realmente exce-
lentes para mostrar quem de 
verdade sabe manter a com-
postura, quem não se deses-
pera e não parte para a apela-
ção, para aquelas marionetes 
kamikazes de laboratório que 
prendem a faca nos dentes e 
embicam o avião para o seu 
alvo, com o único objetivo 
de destruir o inimigo, mesmo 
que isso custe a sua vergonha 
alheia.
	 Há quem diga que 
em eleição tudo vale, que 
nenhum político é decente, 

nenhum candidato é hones-
to e que o mais certo é votar 
em branco ou nulo. Há quem 
acredite que só o seu candida-
to é honesto, limpo e decente 
e só os outros têm telhado de 
vidro. A verdade é que todo 
candidato é assim como eu, 
como você que está lendo, 
como a pessoa próxima de 
você: alguém que acerta e 
erra, um pagão, um crente, um 
pecador, um arrependido, um 
redimido ou um incorrigível. 
Cada um de nós poderia ser 
um candidato, pensou? Logo 
nós, que temos família, ami-
gos, colegas de trabalho, que 
somos pais, irmãos, filhos, 
netos, maridos, esposas... 
Quanta responsabilidade para 
alguém disposto a entrar na 
política e virar carne de vitri-
ne.
	 Pensou você, que 
esconde um segredo, que já 
fumou maconha, cheirou co-
caína, que traficou, roubou, 
se prostituiu, traiu e foi traído, 
você que se esconde no armá-
rio e tem medo de se mostrar, 
você que se aliou a quem não 
devia ter se aliado, que acei-
tou fazer o que não deveria ter 
sido feito, que enganou e é hi-
pócrita o bastante para achar 
que ninguém nunca descobri-
rá, já parou para pensar?
	 Acredito que, para 
tomar uma decisão sobre 
quem apoiar você precisa fa-
zer primeiramente uma com-
paração direta entre todos os 
candidatos, para então fazer 
um julgamento honesto e fi-
nal sobre quem mais reúne 
aspectos positivos para ficar 
à frente na sua escolha. Esse 
candidato precisa ter idéias 
claras, um tipo de postura que 
agrada, com um perfil que, no 
resultado final da equação en-

tre as qualidades e defeitos, é 
justamente o que deve se es-
perar de um representante ao 
cargo que pleiteia.
	 Quanto aos ataques 
que os adversários e seus cor-
religionários mais desespera-
dos certamente irão desferir, 
de que ele fez isso e aquilo, 
ou que não fez algo mais, ou 
assim ou assado, basta não 
importar-se. Apenas penso 
que aqueles que atacam de 
maneira vorazmente sorratei-
ra é que são os mais preocupa-
dos no final da história; estes 
são os que estão na verdade 
mostrando o rego do toba de 
tanto que se abaixam em suas 
respectivas mediocridades.
	 No mais, ao longo de 
todo o processo eleitoral, com 
as campanhas rolando soltas 
nas ruas e nas redes sociais, 
com suas devidas limitações 
para não fugir da lei, que cada 
um venda e compre o peixe 
que mais lhe apraz e vamos 
em frente!

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. E-
-mail: matofi68@hotmail.
com 

José Renato Nalini

A crise de múltiplas faces ate-
moriza as pessoas. O aumen-
to do desemprego, a inflação 
crescente, os salários a min-
guar, a incerteza quanto ao 
futuro, tudo leva muita gente 
à depressão, angústia e até ao 
desespero.
	 É nesses momentos 
que devemos reagir. Quem 
possui a âncora da crença 
está à frente dos demais, pois 
amparado pela certeza de 
que nada acontece por acaso. 

Aquele que não deixa cair um 
fio de cabelo ou uma folha de 
árvore, terá muito maior cari-
nho em relação à primícia den-
tre as criaturas. Aquela feita à 
Sua imagem e semelhança.
	 Os demais precisam 
de outras alavancas para a di-
fícil travessia. Um dia a crise 
terminará. Nada é infinito. 
Nem o bem, nem o mal. Para 
estes, desenvolver a inteligên-
cia emocional pode represen-
tar uma vereda em busca da 
serenidade.
	 Alguns passos mos-
tram-se importantes. O primeiro 
é observar e identificar as emo-
ções. Algo que nem sempre se 
faz, na rotina do trabalho e das 
inúmeras requisições a que to-
dos estamos submetidos. Um 
exercício fácil e que depende 
apenas de nossa vontade é pres-
tar atenção a como nos sentimos 
diante de algum fato ou ocorrên-
cia. Tentar vincular a emoção à 
sensação física experimentada 
quando ela surge. Isso é buscar 
o autoconhecimento.

	 Nunca prestamos 
atenção em nossas condutas. 
Aprender a gerir emoções só 
se faz quando se tem consciên-
cia de que as experimentamos. 
Como é que reagimos diante 
da adversidade? Por que temos 
simpatias e antipatias gratuitas?
	 Se estivermos cons-
cientes de nossos sentimentos e 
de como nos comportamos em 
virtude deles, poderemos assu-
mir responsabilidades por eles. 
A própria conduta é responsa-
bilidade de cada qual. Não vem 
de fora. É algo espontâneo e 
que surge dentro de nós. Nin-
guém tem culpa se nos porta-
mos com rudeza, grosseria ou 
rispidez.
	 Ser antipático é algu-
ma coisa que assumimos es-
pontaneamente, a despeito de 
qualquer provocação recebida.
	 Impõe-se a prática da 
resposta, em substituição à re-
ação. Reagir é instintivo, qua-
se inconsciente. Há um gatilho 
emocional disparado e depois 
disso, o mal poderá ter sido 

causado e será difícil repará-
-lo. Palavras desferidas podem 
ser setas. Atingem sentimentos 
alheios. Não podem ser recolhi-
das ou não ditas, uma vez pro-
feridas.
	 Já responder é proces-
so consciente, antecedido pela 
percepção, pela ponderação e 
por uma postura mais civiliza-
da. O mundo da incivilidade é 
muito triste. Parece o retroces-
so à trajetória sacrificada à qual 
a Humanidade se submeteu 
para atingir estágios considera-
dos satisfatórios no convívio.
	 Uma receita infalível 
é a prática da empatia. É com-
preender o sentimento alheio 
e de mostrar, com franqueza 
generosa essa compreensão. 
É um treino permanente para 
a paciência, para a tolerância, 
para o domínio da irritação pe-
rante a diferença. Cabe indagar 
a nós mesmos: “Por que estou 
me sentindo assim?”. A princí-
pio, a resposta poderá ser “Não 
sei”. Com o passar do tempo e 
aplicação rumo ao autoconhe-

cimento, já poderemos encon-
trar uma resposta.
	 Quem se conhece me-
lhor aprenderá também a me-
lhor conhecer o outro. Criará 
ambiente positivo, será uma 
pessoa agradável, relacionar-
-se-á com empatia, semeará 
bem-estar à sua volta.
	 O mundo já está can-
sado de grosserias, de mau-
-humor, de maledicência, de 
agressões e de violências. Por 
que despender precioso tempo, 
algo que nunca mais se recupe-
ra, a proporcionar espetáculos 
deprimentes, seja no micro ou 
no macro-cenário, se podemos 
fazer a diferença?
	 A Humanidade agra-
decerá a quem se preocupar em 
evidenciar que a criação do ser 
humano não foi um projeto fra-
cassado.

(*) José Renato Nalini, 
secretário da Educação do 
Estado de São Paulo. E-mail: 
imprensanalini@gmail.com

Quem parte para baixaria acaba mostrando mais o próprio rêgo
Mário Torres Filho

Avenida Nações 
Unidas, 333 

Vila Nova
Cubatão
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Impeachment?
Os vereadores 
da Câmara de 
Cubatão podem 
interromper as 
suas campanhas 
nesta sexta-feira 
(23), às 17h00, 
para julgar o re-
latório da Comis-
são Processante 
– CP que apurou 
os fatos narrados 
na denúncia for-
mulada pelo mu-
nícipe Ualton de 
Simone, contra 
a prefeita Mar-
cia Rosa (PT) e 
seu vice-prefeito 
Donizete Tavares 
do Nascimento (PSD) – na 
ilustração.

Direito de defesa
Advogados da prefeita sus-
tentam em sua defesa que 
esse relatório não poderia 
ir a plenário, como está pre-
visto, porque não tiveram a 
chance de rebater por meio 
de suas testemunhas, os de-
poimentos de testemunhas 
trazidas pela CP, de acusa-
ção aos atuais dirigentes da 
Prefeitura, que surgiram no 
processo após a desistência 
das de defesa. Isso não es-
tava previsto, alegam, e é 
“uma flagrante violação ao 
direito de defesa”.

Processo político
Se a sessão acontecer mes-
mo no fim da tarde desta 
sexta-feira, a votação deve 
repetir o placar anterior, 
quando a oposição precisa-
ria ter 8 votos dos 11 vere-
adores, mas teve apenas 7, 
porque os dois vereadores 
do PT votaram contra a 
cassação e os dois do PDT, 
incluindo o presidente da 
Câmara, Aguinaldo Araújo, 
decidiram abster do voto.

Mas tem ainda o TSE
Enquanto se defende como 
pode na Câmara cubaten-
se, Marcia Rosa e Donizete 
Tavares ainda terão nos pró-
ximos dias três novos jul-
gamentos. O Tribunal Su-
perior Eleitoral – TSE está 
pautando as decisões sobre 
as ações de investigação 
eleitoral de abuso de poder 
econômico, poder político, 
autoridade, uso indevido de 
meio de comunicação social 
com recursos da Prefeitura, 
iniciada na campanha de 
2012, que a reelegeu.

Quando?
Segundo o Diário Eletrô-
nico do TSE, os processos 
serão julgados na próxima 
terça-feira (27), em Brasí-
lia. Esse final de mandato 
está bem tenso no entorno 
do Paço Piaçaguera.

Sexta quente
Os funcionários que traba-
lham na garagem da Prefei-
tura preparam manifestação 
para esta sexta-feira (23), 
contra o atraso de meses no 
pagamento de horas extras 
e benefícios. Faz três meses 
que o vale-alimentação e a 
cesta básica não são pagos, 
não só para os servidores 
do setor de transportes, mas 
também para os demais seg-
mentos da Administração 
Municipal.

Portas fechadas
Os servidores anunciam 
que vão fechar as portas da 
garagem e nenhum veículo 
oficial vai sair. E que essa 
iniciativa partiu dos pró-
prios servidores, sem par-
ticipação do sindicato, por 
enquanto. 

Depois das eleições
Uma comissão de cinco 
funcionários da garagem 

se reuniu com um repre-
sentante da prefeita, que 
afirmou que o pagamento 
será realizado no dia 11 de 
outubro: “E como os outros 
prazos que deram não fo-
ram cumpridos, não pode-
mos esperar mais”, reclama 
o motorista Evaldo Barbosa 
Pereira.

Herança da crise
A Prefeitura divulgou nota 
afirmando que vem reali-
zando os pagamentos dos 
benefícios conforme a en-
trada de recursos, de forma 
a reduzir tanto quanto pos-
sível o impacto da crise no 
funcionalismo. E que os 
servidores serão informa-
dos nos veículos oficiais de 
comunicação (site e redes 
sociais) quando houver a 
possibilidade do pagamento 
dos benefícios em atraso.

AHBB continua
Na tarde de quarta-feira 
(21) ficou definido que a 
Associação Hospitalar Be-
neficente do Brasil – AHBB 
continuará administrando 
o Hospital Municipal, com 
uma previsão de investi-
mento mensal – repassado 
para ela pela Prefeitura – de 
R$ 3.499.996,12. Isso não 
quer dizer que todos os pro-
blemas do hospital estarão 
resolvidos. Caberá à Prefei-
tura honrar os pagamentos, 
senão tudo ficará como an-
tes.

Novo concurso
Um decreto foi assinado 
pela prefeita Marcia Rosa, 
definindo o regulamento de 
um novo concurso público 
em Cubatão, para substituir 
o realizado em 29 de maio 
e anulado após questiona-
mento do Ministério Públi-
co Estadual – MPE. As ins-
crições deverão ser feitas, 
exclusivamente pela inter-
net, do dia 24 de setembro 
ao dia 20 de outubro, com 
as provas objetivas previs-
tas para acontecerem no dia 
20 de novembro.

Bolsa Família
Cerca de 3.201 pessoas 
perderam o benefício do 
programa Bolsa Família 
na Baixada Santista, entre 
maio e setembro deste ano, 
devido a fraudes. Essa ação 
objetiva garantir que ape-
nas famílias que realmente 
precisam recebam a Bolsa 
e o Ministério do Desen-
volvimento Social e Agrário 
avisa que as pessoas que es-
tiverem com as suas infor-
mações corretas não preci-
sam se preocupar. 

Campanha tensa
Faltam nove dias para as 
eleições municipais e o des-
tino de Cubatão será deci-
dido no meio de um clima 
tenso e com o nível muito 
baixo nas discussões em de-
fesa dos nomes para a Pre-
feitura. Perguntar não ofen-
de: Cubatão precisará de 
muita união para sair dessa 
situação, ou não?

Política

Boca do Povo Ademário lidera intenções de voto 
para prefeito em Cubatão com 25,37%

Pesquisa eleitoral realizada pelo 
Instituto Opinião Pesquisa, Aná-
lise e Consultoria Ltda., a pedi-
do do jornal “Diário do Litoral”, 
sobre a eleição para a Prefeitura 
de Cubatão mostra que o can-
didato Ademário da Silva Oli-
veira (PSDB) lidera a corrida 
para assumir a direção do Paço 
Piaçaguera com 25,37% das in-
tenções de voto. Na sequência 
aparece o ex-vereador, Wagner 
Moura (PMDB), com 18,41%. 
Adeildo Heliodoro dos Santos, 
o Dinho (SD) alcançou 16,67%, 
Severino Tarcício, o Doda (PSB) 
tem 15,17% e Fábio Inácio (PT) 
chega a 7,96%.
	 A pesquisa foi con-
tratada pelo jornal “Diário do 
Litoral” e foi registrada com o 
número SP-04540/2016 no Tri-
bunal Superior Eleitoral, ouviu 
402 pessoas, entre os dias 14 e 
15 de setembro, e também son-
dou as intenções de voto para os 
candidatos a vereador, que dis-
putam as 15 vagas da Câmara 
Municipal na próxima legisla-
tura. A margem de erro é de 4,9 
pontos percentuais para mais 
ou para menos, considerando-
-se o coeficiente de confiança de 
95%. Não sabem ou não respon-

deram 6,47%. E os eleitores que 
declararam que não votariam 
em nenhum dos candidatos che-
gam a 9,95%.
	 Na pesquisa espontâ-
nea (quando os nomes dos can-
didatos não são apresentados 
ao eleitor) Ademário também 
lidera, com 16,92%. Na sequ-
ência aparecem Wagner Mou-
ra (10,45%), Dinho Heliodoro 
(9,95%), Doda (8,21%) e Fábio 
Inácio (3,48%). O vereador Cé-
sar (PSDB), o candidato a vere-
ador Joziel Lima-Chinha (PSB), 
a atual prefeita Marcia Rosa 
(PT) e o ex-prefeito Nei Serra 
(PSDB) obtiveram 0,25%.
	 O Instituto Opinião 
também levantou qual a rejeição 
de cada candidato. O instituto 
perguntou aos 402 entrevista-
dos em quem não votariam. O 
candidato petista possui a maior 
rejeição entre os eleitores ouvi-
dos pela pesquisa. Fábio Inácio 
atingiu 31,59%; Wagner Mou-
ra chegou a 15,42%; Doda, 
14,93%. Na sequência, Ademá-
rio aparece com 11,44% e Di-
nho Heliodoro, com 7,96%. Os 
que rejeitaram todos os candida-
tos somam 5,97%. Os eleitores 
que não rejeitaram nenhum dos 

nomes chegam a 4,48%. Não 
souberam responder 8,21% dos 
entrevistados.

Rejeição da prefeita Marcia 
Rosa – O Instituto também 
quis saber se o eleitor “preten-
de votar pela continuidade da 
atual administração ou por sua 
mudança?” A maioria dos entre-
vistados (87%) quer uma nova 
administração, enquanto apenas 
3% optaram pela continuidade. 
Os que são indiferentes somam 
3% e os que não souberam opi-
nar, 7%. 
	 E sobre a interferência 
de Marcia Rosa na disputa des-
te ano, 65% dos eleitores dizem 
que com certeza não votariam 
em um candidato apoiado por 
ela. 29% estão indiferentes em 
relação ao seu apoio, 5% vota-
riam com certeza nesse candida-
to e 1% não sabe dizer.

Vereadores – A Câmara Mu-
nicipal, que atualmente conta 
com 11 vereadores e na próxi-
ma legislatura terá 15 membros, 
passará por uma grande reno-
vação, já que quatro vereadores 
disputam o cargo de prefeito e, 
de acordo com as intenções de 

voto espontâneas dos eleitores, 
Cubatão pode voltar a ter mu-
lheres na vereança, de acordo 
com a Pesquisa do jornal Diário 
do Litoral.
	 Queixão (PDT) obteve 
4,98% das intenções de voto, 
seguido de César (PSDB), com 
2,74%; Lalá (SD), com 2,49%; 
Katia (PPS), 1,99%; Allan Ma-
tias (PRB) e Roxinho (PMDB), 
1,74% cada; Ivan Hildebrando 
(PSB), Jair do Bar (PT), Carioca 
(PSDB), Dr. Anderson (PRB), 
Rafael Tucla (PT) e Toninho 
Vieira (PSDB), 1,49% cada; 
Gallo (PSDB), Joziel Lima 
(PSB), Pastor Valdeci (PRB), 
Sérgio Calçados (PPS), Welling-
ton Santos (PSB) e Wilson Pio 
(PSDB), 1,24% cada; Alessan-
dro Oliveira (PRB), Bianca Lira 
(PSDB), Pastor Carlos Lage 
(PRB), Fabio Moura (PMDB), 
Pádua (PT) e Rodrigo Alemão 
(PSDB), 1% cada; Aguinaldo 
Araújo (PDT), 0,5%; outros so-
mam 12,4%
	 Os indecisos ou que 
ainda não sabem em quem vão 
votar são 22,88%. Entre os que 
anulariam o voto ou não vota-
riam em ninguém para vereador 
chegam a 6,22%.

ELEIÇÕES

Longa-metragem “O Braço Direito” será filmado em Cubatão
CINEMA

O filme conta a história de 
Anselmo, suposto empresário 
de meia idade que opera clan-
destinamente no Mercado de 
Ações como braço direito de 
um magnata da Bovespa, e 
tem como função executar a 
parte suja do serviço. “O Bra-
ço Direito” é um longa-me-
tragem que identificará passa-
gens dos seus personagens na 
região.
	 As filmagens acon-
tecem neste sábado (24), em 
Cubatão, com direção de Ro-
drigo Reinhardt, que é tam-
bém roteirista e produtor, e que 
tem como assistente Fabrício 
de Lima, natural do Guarujá, 
que escreveu e dirigiu curtas-
-metragens, dentre eles, o cur-
ta “213”, premiado no Festival 
de Cinema de Santos, na cate-
goria direção, e o “Início do 
fim”, curta selecionado para o 

festival Internacional de Cine-
ma Independente.
	 “O Braço Direito”, 
que já está sendo rodado, terá 
a Baixada Santista como ce-
nário nas filmagens, incluindo 
lugares como o Monte Serrat, 
a Praia das Asturias e a refina-
ria cubatense da Petrobrás. O 
personagem Anselmo sofre de 
metástase (câncer generaliza-
do) e tem pouco tempo para 
solucionar complexas situa-
ções profissionais e pessoais.
	 Ele há muito tempo 
havia criado um sigiloso siste-
ma de tráfico de informações, 
que se mantinha impecável, 
graças à sua competência e ao 
seu histórico como ex-investi-
gador da Polícia Civil de São 
Paulo. E o filme, contando a 
sua história, acompanhará o 
seu dia mais extremo, quando 
Anselmo tentará estabelecer 

ordem em sua vida pessoal e 
profissional: o dia de sua mor-
te.
	 A produção é um dos 
projetos aprovados pelo Pro-
grama de Ação Cultural (Pro-
AC ICMS) do Governo do Es-
tado de São Paulo e trata-se de 
um filme “estradei-
ro”, popularmente 
conhecido como ro-
ad-movie, contando 
com um elenco de 
nomes conhecidos 
do público brasi-
leiro, como Denis 
Derkian “Insensa-
to Coração”, Luiz 
Guilherme “Escra-
va mãe”, Genézio 
Barros “Verdades 
Secretas”, Charles 
Paraventi “Cidade 
de Deus”, Lourinel-
son Vladmir “Para 

a minha amada morta” entre 
outros.
	 Para mais informa-
ções, basta entrar em contato 
com Renata, no (13) 99740 
0882 ou e-mail renata_no-
gueira86@hotmail.com

reprodução da capa do jornal Diário do Litoral
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

Felicidades a Dra. Aline 
Gomes e Gomes que 
comemorou seu aniversário 
no dia 18/9 para alegria 
de toda sua família que a 
ama. Deus continue sempre 
contigo.

Minha linda 
amiga Suellen 

comemorou seu 
niver no 17/9 na 
tradicional Casa 

Madame Satã, em 
São Paulo. Feliz 
Vida. Parabéns. 

Na foto com o 
namorado Daniel 

Nato.

Leo Obama (Leonides 
Gregorio) comemorou 
mais uma Primavera, 
dia 22/9. Parabéns, 
querido!!!

Feliz vida para a querida amiga Angélica 
César Nunes (Keka) que comemorou com 

os amigos seu aniversário no dia 22/9. 
Parabéns gata garota.

PARABÉNS

Agradecimentos: Aderbau Gama; 
Carlos Moura e Jô Cruz   Contato:  
monalsocial@hotmail.com  Assista 
também esta colunista na TV Polo 
Canal 18 da NET

CELEBRANDO A VIDA
Para comemorar seus 70 anos Dona 
Zuleide Pimentel organizou uma festa 
onde reuniu os amigos e seus nove 
irmãos que vieram de diferentes Estados 
do Brasil para celebrar junto com a 
aniversariante esse momento único. 
Cheia de vitalidade e no look anos 60 nos 
deixa um exemplo. Parabéns. Feliz vida.

EFICIÊNCIA
No dia Nacional 
de luta da pessoa 
com deficiência e 
dia Municipal de 
acessibilidade, 22/9, 
rolou no Bloco Cultural 
evento onde pudemos 
assistir teatro, dança, 
música, entre outras 
atividades, em um 
verdadeiro show de 
eficiência. Parabéns. 
As comemorações 
continuam no dia 
24/9 a partir das 14 
horas no Parque Novo 
Anilinas com Baile, 
contação de estórias, 
oficinas artísticas, 
jogos esportivos.

JANTAR DANÇANTE

O Jantar dançante realizado no Lions Clube 
de Cubatão no dia 17/9 reuniu uma galera 
animada. Parabéns a organização estava 
tudo delicioso, esperamos novos eventos tão 
caprichados e com riquezas nos detalhes.
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Com a chegada das eleições 
começam também as menti-
ras sobre o voto nulo. É co-
mum observarmos nas redes 
sociais campanhas lançan-
do inverdades a respeito do 
tema. A principal e mais ab-
surda versa sobre a possibi-
lidade de invalidar todo um 
processo eleitoral. 

Se mais da metade dos 
eleitores votarem nulo, a 
eleição será cancelada? 

Essa história que circula na 
Internet afirma que se os vo-
tos nulos alcançarem mais de 
50% do total, a Eleição perde-
ria o efeito e seria convocada 
uma nova Eleição. 
	 Todavia, essa é uma 
interpretação errada do arti-
go 224 do Código Eleitoral, 
pois para se eleger, o Candi-
dato somente pode dispor dos 
votos validos. Voto branco e 
nulo não é voto valido. A in-
terpretação é gerada pela con-
fusão entre nulidade da vota-
ção e voto nulo. Uma coisa é 
uma coisa e outra coisa é ou-
tra coisa. 
	 Ou seja, somente 
será anulada se houver algu-
ma nulidade, como fraudes 
nas urnas, problemas nas ur-
nas, votos de pessoas inexis-
tentes entre outros vícios.

O que acontece com 
o “voto nulo”? 
O voto nulo e o voto em bran-
co são direitos do cidadão, 
contudo, o voto nulo não é 
uma forma eficaz de protes-
to. Voto branco e nulo não é 
voto valido. Pois, na prática, 
seus efeitos são um grito per-
dido no ar. Para melhor vis-
lumbrar, vamos imaginar a 
seguinte situação: Se os votos 
nulos somassem 60% dos vo-
tos, sobraria apenas 40% dos 
votos válidos. Nesse caso, 
vence o candidato que obtiver 
21% dos votos válidos (51% 
total dos votos válidos). Des-
sa forma, resta claro que essa 
situação favorece quem está 
na frente, pois, irá precisar de 
menos votos para se eleger.

Voto de protesto e a 
ignorância 
O voto de protesto chegou 
a fazer sentido na ditadura. 
Quando o país votava em cé-
dulas de papel, era comum 
aparecerem entre os vence-
dores personagens esquisitos, 
como bode cheiroso e o rino-
ceronte cacareco. Hoje, os bi-
chos estão de fora da votação. 
Como forma de protesto, na 
urna eletrônica, ou se digita 
um número inexistente ou se 
escolhe um candidato pitores-
co. 

	 Em 2002, quando 
Enéas Carneiro, famoso pelo 
jargão, “meu nome é Enéas”, 
teve 1,6 milhões de votos, e 
garantiu, pelo pseudo critério 
de representação proporcio-
nal, que outros 5 candidatos 
de seu partido conquistassem 
vagas no Congresso com ele. 
	 Alguns inclusive 
tinham menos votos que o 
candidato Bode Cheiroso, o 
que terminou por deixar de 
fora candidatos que obtive-
ram mais de 80 mil votos, e 
certamente muito mais prepa-
rados. Por essa razão, surge 
necessidade de uma reforma 
eleitoral, pois o critério de 
representação proporcional 
não condiz com a vontade do 
povo emanada pelo voto.

História
O voto nulo já foi uma ban-
deira ideológica. Para os 
Anarquistas, movimento que 
nasceu no século 19 e se pro-
pagou no princípio do século 
20, votar nulo era uma con-
dição para manter a própria 
liberdade. Sua bandeira vis-
lumbrava uma sociedade or-
ganizada pelas próprias pes-
soas, sem funcionário, sem 
autoridades e sem líderes.

Eleições
A população esta extrema-

mente desiludida com a po-
lítica no Brasil, dia após dia, 
as noticias são sempre as 
mesmas: desvio de dinheiro 
público, Mensalão, caixa 2, 
improbidades administrati-
vas, sem mencionar a inércia 
da Administração pública em 
sanar os problemas que estão 
sobre o seu alcance. 
	 Por essa razão, muita 
gente se motiva a votar nulo, 
contudo, como pode ser ob-
servado no texto em tela, vo-
tar nulo, é um ato perdido, e 
somente faz com que você se 
omita em frente ao futuro da 
sua Região. 

As mentiras sobre o voto nulo
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

DENÚNCIA CONTRA LULA
O Juiz Sérgio Moro, da 13ª Vara Federal 
de Curitiba, recebeu nesta quarta-feira, 20, 
a denúncia contra o ex-presidente Lula, 
apresentada pelo Ministério Público Fe-
deral por corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro. Segundo a denúncia, Lula obteve 
R$ 3,7 milhões em vantagens indevidas.

MINISTROS NÃO SÃO AUTISTAS
Em entrevista ao canal GloboNews, a mi-
nistra Cármen Lúcia disse que “os minis-
tros não são autistas”, ao responder uma 
pergunta sobre a operação lava jato, es-
clarecendo que a sociedade pode esperar 
o mesmo empenho que teve no Mensalão 
do PT. A infeliz e desrespeitosa declaração 
revoltou internautas e pais de crianças au-
tistas.

QUEDA DE BRAÇO - TCU X STF
O Tribunal de Contas da União bloqueou 
os bens da empresa OAS que está envolvi-
da em corrupção, porém o ministro do STF 
Marco Aurélio determinou os desbloqueio, 
segundo ele, “não cabe ao tribunal impor 
indisponibilidade de bens particulares”.

FAROL APAGADO NAS RODOVIAS 
Foi mantida a liminar que proíbe multa por 
farol apagado em rodovias, a decisão proí-
be a aplicação de multas até que haja a de-
vida sinalização das rodovias.

SERASA TERÁ DE INDENIZAR POR NOME NEGATIVADO 
O Serasa terá que indenizar por danos mo-
rais uma consumidora por não comunicar 
previamente a inclusão de seu nome no 
cadastro de proteção ao crédito. A decisão 
está de acordo com a Súmula 359 do STJ, 
segundo a qual “cabe ao órgão mantene-
dor do Cadastro de Proteção ao Crédito a 
notificação do devedor antes de proceder à 
inscrição”.

BOLO DE BANHA
Uma juíza do rio de Janeiro foi condenada 
a pagar uma indenização de R$ 10.000,00 
ao porteiro do prédio onde mora, por ter se 
referido a ele como “bolo de banha”. Para a 
Juíza que condenou a outra Juíza, os danos 
morais estão configurados, “visto que nin-
guém está em seu local de trabalho para ser 
ofendido. Afinal, as pessoas são pagas para 
trabalharem, e não receberem desaforos, 
sobretudo, referentes a questões estranhas 
ao exercício de sua profissão”. 

INTOLERÂNCIA DO BEIJO
Um condomínio em Ribeirão Preto foi con-
denado pelo TJ (Tribunal de Justiça) de São 
Paulo a indenizar um de seus moradores, 
homossexual, após a síndica do prédio fa-
zer uma reclamação formal contra ele por 
conta de um beijo trocado com o seu na-
morado no elevador do prédio. O valor da 
indenização é de R$ 5 mil.

RAPIDINHAS DO JUDICIÁRIO

DIÁLOGO
E CAPACIDADE
PARA CUBATÃO
AVANÇAR.

@fabioinaciocubataowww.fabioinacio.com.br
Coligação Para Cubatão Avançar  -   PT - PSD - PDT - PEN - PC do B - PV - PTC - PROS - CNPJ: 25.674.262/0001-62  -  Valor desta publicação: R$800,00

Eleições chegando, debates 
acontecendo, propagandas 
políticas nas mídias e, como 
não poderia deixar de ser, os 
discursos dos políticos apa-
recem com suas frequentes 
pérolas. 
	 Às vezes esperamos 
pelo óbvio, ou seja, que o 
candidato fale a linguagem 
que o povo possa entender, 
mas, o que percebemos é um 
verdadeiro rodeio de pala-
vras  que acaba chegando a 
lugar algum. E isso pode ser 
muito prejudicial para o can-
didato porque um eleitor que 
não consegue entender as pro-
postas, não lhe dará o voto de 
confiança.
Parece até que é uma regra: 
“Para ser um bom político, é 
necessário falar difícil”. Es-
queça isso, candidato. Opte 
pelo simples, porém, direto 
ao ponto. O eleitor quer ou-
vir suas propostas indicando 
os problemas e apontando as 
soluções com coerência e pre-
cisão.
	 Evite os modismos e 
algumas expressões como “a 
nível de”. “A nível de oportu-

nidade de emprego, Cubatão 
está péssimo”, disse um can-
didato. Não há necessidade 
alguma da expressão nessa 
frase. Bastava apenas dizer “A 

oportunidade de emprego em 
Cubatão está péssima”.  Outra 
pérola “A nível de Cultura, as 
obras do teatro estão paradas 
há mais de vinte anos” (essa 
foi dita pelo mesmo candida-
to da anterior), poderia ter dito 
“no campo da Cultura”, “sobre 
a Cultura” etc. São várias as 

possibilidades. Nada de “a ní-
vel de”, ok?
	 Outra expressão que 
deve ser evitada é “no sentido 
de”. Ninguém irá fazer mais 
nada “para”, agora só se faz 
“no sentido de”. Uma candida-
ta disse o seguinte “vamos tra-
balhar no sentido de conseguir 
verbas que possam atender às 
necessidades daquele setor”. 
A intenção é até boa, mas, que 
tal “trabalhar “para” conseguir 
verbas que possam atender às 
necessidades daquele setor?” 
Bem melhor,não!? Não há ne-
cessidade de aposentar a boa e 
velha preposição “para”. Por 
que, nessa horas, os  políticos 
gostam tanto de inventar? Tal-
vez seja a  busca em criar uma 
falsa sofisticação linguística 
para reforçar a ideia de persua-
são, convencimento do eleitor. 
E assim, surgem essas falsas 
demonstrações de erudição 
que, na verdade, não passam 
de artifícios.  
	 E quando resolvem 
usar três verbos, como “mi-
nha equipe vai estar entrando 
em contato...” ou “a câmara 
municipal vai estar realizan-

Discurso Eleitoral

do...” Não é muita coisa? Pra 
que tanto verbo?
	 Candidato, um conse-
lho: vá direto ao assunto. Não 
enrole. Não invente. Não use 
expressões só porque estão na 
moda, porque você ouviu al-
guém falar ou porque parecem 
sofisticadas. Lembre-se que es-
tamos na era da comunicação, 
onde a mesma deve ser feita de 
forma precisa e, ao mesmo tem-
po, compreensível. Quanto me-
nos inventar, melhor!
 	 É isso, pessoal. Esta-
mos aqui, prontos para tirar suas 
dúvidas em língua portuguesa. 
O endereço para contato é: clo-
visfdesousa@hotmail.com 
	 Valeu!?

(*) Clóvis Ferreira de Sousa: 
professor, formado em Letras e 
Pedagogia, é Diretor de Escola 
Estadual e professor de Língua 
Portuguesa no município 
de Mongaguá. E-mail: 
clovisfdesousa@hotmail.com 

Valor desta publicação - R$ 250,00

CANDIDATO
NESTA RETA FINAL DE ELEIÇÃO

ANUNCIE NO POVO DE CUBATÃO
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No ano em que completa-
ria 70 anos, Freddie Mer-
cury, vocalista da banda 
Queen, ganhou um inte-
ressante tributo musical 
com a coletânea Messen-
ger Of Gods (Mensagei-
ro dos Deuses), lançada 
recentemente. Trata-se de 
um álbum duplo em for-
mato CD que reúne boa 
parte de sua produção de-
senvolvida em paralelo a 
banda, em carreira solo. E 
só confirma a genialidade 
de um dos maiores voca-
listas que o rock e o pop 
já teve.
	 Há canções do 
seu primeiro disco solo, 
Mr. Bad Guy, e de seu 
segundo, gravado em par-
ceria com a cantora lírica 

Montserrat Caballé. Além 
de gravações feitas para 
outros projetos, como o 
musical Time, de Dave 
Clark, em que ele canta de 
forma magistral a canção 
tema da produção.
	 A releitura da 
clássica The Great Pre-
tender, do grupo vocal, 
The Platters, é um dos 
momentos em que Mer-
cury mostrou o que fez a 
sua cabeça como músico 
lá no seu início. E há uma 
releitura muito interes-
sante de Goin´ Back, de 
Carole King, que foi hit 
de Dusty Springfield nos 
anos 60. A gravação, que 
já corria pela internet. Ga-
nhou uma remixagem e 
um tratamento digno para 

a memória do cantor. 
É um dos momentos 
mais emocionantes do 
disco, com certeza.
	 Na parceria com 
Montserrat estão How 
Can I Go On e Barce-
lona, que foram bem 
executadas na época, 
além de outras menos 
conhecidas e também 
interessantes. Ainda 
que soe meio preten-
sioso, não é possível 
ficar indiferente a ati-
tude de tentar deixar 
a música erudita mais 
próxima do gosto po-

pular.
	 I Was Born To 
Love You é um hit dan-
çante e certeiro que ele 
emplacou fora do Queen e 
tocou pelo mundo afora. E 
continua mais atual do que 
nunca. Mesmo as canções 
menos conhecidas, como 
Love Me Like There’s No 
Tomorrow, só confirmam 
aquilo que já se sabe. Fre-
ddie Mercury foi um dos 
maiores em sua função de 
entreter grandes públicos 
e transmitir a emoção na 
dose exata em forma de 
música, por intermédio de 
sua voz. Talvez ele tenha 
sido mesmo um mensa-
geiro dos deuses. E cum-
priu a missão, com louvor.

Freddie Mercury, o 
mensageiro dos deuses

Música, com Luiz Otero

Está muito na moda 
usar o termo chique 
para qualificar as pes-
soas. E o que é ser chi-
que? Várias atitudes do 
nosso dia a dia podem 
fazer de nós pessoas 
muito chiques.
	 Chique é dar 
bom dia para o portei-
ro e para as pessoas no 
elevador. Chique é fa-
lar baixo, chique é rir 
e não gargalhar para 
chamar a atenção. Chi-
que é não contar vanta-
gem e não fazer fofoca. 
Chique é não deixar a 
caca de seu cachorro 
na calçada. Chique é 
votar com consciência 
para não se arrepender 
depois. Chique é ser 
grato. Chique é colo-
car uma mesa de café 
da manhã correta, não 
precisa flores e nem 
uma grande variedade 
de comida mas o prato 
de sobremesa para cor-

tar e comer 
o pãozinho 
é funda-
mental.
	 Ser 
chique não 
s i g n i f i c a 
ter dinhei-
ro, roupas 
caras e 
fazer dí-
vidas para 
comprar as 
marcas top. 
	
Em tempos difíceis 
saber costurar é mui-
to chique. Você vai 
ter uma roupa que só 
você tem e que é feita 
sob medida para o seu 
corpinho. Que tal vas-
culhar o seu guarda-
-roupa e modernizar 
aquela peça que você 
adora? Vale cortar, 
bordar, aplicar o cro-
chê, alargar, ajustar 
etc. Tudo seguindo a 
regra do bom senso: 

um grande decote não 
é nada chique e roupas 
mais justas que Deus, 
daquelas que marcam 
gorduras, pneus e cal-
cinhas, credo!!!
	 Sabe o que 
é muito chique? Fre-
quentar boas lojas de 
segunda mão. As pes-
soas estão cultivando 
uma nova consciência, 
a do consumo susten-
tável. Essa é uma ideia 
que se espalha pelo 
mundo. A nova ordem 

é: não usa mais? De-
sapega. Essas roupas 
vão parar nas lojas de 
segunda mão, aí a gen-
te faz a festa! Repetir 
roupa também é muito 
chique.
	 E o que pode 
ser mais chique do que 
respeitar os outros e a 
nós mesmos? 
	 É bom demais 
ser chique!!!
	 G o s t a r a m ? 
Semana que vem tem 
mais!

vicmoon.povo@gmail.com

Ser 
chique

Aprenda a usar calça branca sem medo!
Ela nunca sai de moda, 
podemos dizer que já é até 
um clássico, embora seja 
temida por muitas: estou 
falando da calça branca, 
peça essencial no guarda-
-roupa de qualquer mu-
lher. Pois é, mas é preciso 
certa atenção.
	 Se há um assunto 
que sempre gera dúvida e 
discussão, é o uso da cal-
ça branca. Será que ela 
fica bem para todo tipo 
de corpo? É verdade que 
ela marca as celulites e 
gordurinhas? Mulheres 
baixinhas podem usar?
	 Para acabar de 
vez com essas dúvidas, 
sobre os cuidados e tru-
ques para usar a calça 
branca sem cometer ne-
nhuma gafe, é bom lem-
brar que devemos tomar 
alguns cuidados para 
usarmos uma calça bran-
ca:

1) Tomar o maior cuida-
do com o lingerie.
“Nada pode marcar”, por 
isso, quanto mais lisa e 
com menos costuras ela 
for, melhor. E mais: não 
só porque a calcinha é 

“tom da pele” que ela não 
vai ficar aparente. Então 
é melhor deixar a calça 
branca de lado se você 
estiver com pressa, já que 
o melhor é testar a peça 
com calcinhas de dife-
rentes tons até encontrar 
aquela que não marque 
as suas curvas. Mas, se 
mesmo assim você ainda 
não estiver se sentindo à 
vontade, que tal combinar 
a calça branca com um 
short modelador? Hoje 
existem várias opções no 
mercado, que ajudam a 
contrair e disfarçar as gor-
durinhas e celulites.

2)  Atenção na hora da 
compra
	 Cuidado com 
os tecidos finos demais. 
As peças claras já têm o 
costume de marcar bem 
o corpo, e tecidos finos 
e transparentes podem 
marcar mais aquelas 
áreas que você prefere 
esconder. Por isso, vale 
apostar nos tecidos mais 
encorpados como crepe, 
sarja e jeans, por exem-
plo.

3) Na hora de escolher 
o melhor modelo pra 
você
A dica: as modelagens 
tipo “flare” (boca de 
sino) continuam sendo 
o melhor modelo, por-
que favorece as quem 
tem mais quadril, como 
a grande maioria das 
brasileiras. Já as bai-
xinhas, ”modelo flare” 
pode mais com saltos! E 
se tiver pernas finas de-
mais, escolha uma calça 
no estilo pantalona.
	 O modelo de 
calça ”skinnys” (toda 
reta e justa) também são 
uma boa pedida para to-
das as silhuetas femini-
nas, especialmente para 
usar com blusas mais 
longas, sapatilhas ou al-
pargatas.

4) As calças brancas 
em estilo alfaiataria
E aquele modelo mais 
social com bolsos apa-
rentes e forros, às vezes 
vale mais fechá-los e ti-
rar o forro. Além de não 
fazer volume resolve a 
questão da transparên-
cia.

	 Sem dúvida, a 
calça branca, é uma peça 
que deixa a mulher su-
perfeminina e, ao mes-
mo tempo, poderosa; 
mas não é em qualquer 
situação que ela combi-
na, já que, por ser bran-
ca, qualquer coisa pode 
manchar ou sujar. Não 
é recomendável usar a 

calça branca em geral 
em lugares onde você 
sabe que pode correr ris-
cos, como em uma festa 
de crianças, passeios ao 
parque com crianças ou 
animais de estimação, 
enfim, se não tiver esse 
cuidado, acabará o dia 
com a calça branca suja 
ou manchada.

	 Uma importan-
te dica para quem estiver 
acima do peso é evitar 
os tecidos que possuam 
algum brilho, pois eles 
aumentam ainda mais 
o volume. Sendo assim, 
fuja do brilho!!!
	 E na hora de 
combinar, não tenha 
medo! A calça branca 

combina com absolu-
tamente todas as cores 
e todos os tipos de es-
tampas, mas no verão 
as produções claras 
são mais bacanas. Vale 
apostar, inclusive nos 
“nudes” (cor da pele) e 
no próprio branco para 
as parte de cima.
	 Anotou?

dariella05@hotmail.com
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DAEE mostrará resultados para 
rios cubatenses na sexta-feira (30)

Os primeiros resultados dos es-
tudos que vêm sendo realizados 
pelo Departamento de Águas 
e Energia Elétrica – DAEE, 
do Governo do Estado de São 
Paulo, em 25 quilômetros dos 
rios Cubatão, Perequê e Mogi, 
em Cubatão, serão apresenta-
dos em uma reunião pública na 
próxima sexta-feira (30), no au-
ditório do Centro Tecnológico 
de Hidráulica do órgão, que fica 
em São Paulo, na Cidade Uni-
versitária (Av. Professor Lúcio 
Martins Rodrigues, 120), às 9 
horas da manhã.
	 Desde 2010, a Pre-
feitura e o Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo 
– CIESP vinham reivindicando 
esse trabalho, atendido pelo 
Governo do Estado por meio da 
Sabesp, Cetesb e DAEE, que se 
comprometeram incluir os rios 
do município no Programa de 
Desassoreamento do Estado, 
em reunião com representantes 
do Ministério Público do Meio 
Ambiente.
	 Em 2012, o DAEE 
havia informado que não tinha 
recursos para essa ação, levan-
do a Prefeitura a insistir na im-
portância dos estudos junto ao 
Conselho de Desenvolvimento 
da Baixada Santista – Condesb 
e no Comitê de Bacias Hidro-
gráficas da Baixada Santista 
– CBHBS, que aprovaram a 
liberação de recursos para os 
estudos preliminares de draga-
gem, estimados em R$ 1,2 mi-
lhão em maio de 2013.
	 No mês de dezembro 
de 2015, o DAEE anunciou o 
investimento de R$ 1,7 milhão 
para a pesquisa sobre remoção 
de lodo, areia e sedimentos dos 
rios que cortam Cubatão, de-
sassoreando-os para facilitar o 
escoamento da água nos meses 
mais chuvosos. Os estudos, ini-
ciados nessa mesma época, es-
tão bem adiantados e deverão 
estar concluídos dentro de 90 
dias.
	 O estudo no rio 
Cubatão cobre o trecho entre 
a foz do rio dos Pilões e o rio 
Mogi. O trabalho nos rios Pe-
requê e Mogi está concentrado 
na planície da Baixada San-
tista, não incluindo os trechos 
de serra. O trabalho inclui o 
mapeamento das áreas inun-
dáveis nas zonas urbanas e 
industriais dos três rios e vai 
apontar as melhores opções de 
intervenções para minimizar 
os riscos de inundações urba-
nas e industriais.

Lembrança da Água Fria – 
As enchentes de fevereiro de 
2013, que desabrigaram cen-
tenas de moradores do bairro 
Água Fria e paralisaram o cen-

tro comercial, foram decisivas 
para que o CBHBS aprovasse 
a liberação de recursos para os 
estudos preliminares de draga-
gem.
	 De acordo com o Pla-
no de Contingência, 48 mil 
pessoas (um terço da popu-
lação da Cidade) moram nas 
áreas de risco de inundação em 
Cubatão, que compreendem os 
bairros Vila Elizabeth, Jardim 
São Francisco, Vila Nova, Vila 
Natal, Vila São José, Ilha Cara-

guatá, Vale Verde, Caminho dos 
Pilões, Vila Esperança, Vila dos 
Pescadores, Água Fria, Costa 
Muniz, Jardim Ponte Nova, Sí-
tio Cafezal, Vila Noel e Jardim 
Anchieta.
	 Também são áreas 
consideradas inundáveis aque-
las onde se encontra o Polo 
Industrial, cruzadas pelos rios 
Cubatão, Mogi e Perequê, que 
serão objeto dos estudos anun-
ciados agora pelo DAEE.
	 Estes rios, devido, 

principalmente às chuvas tor-
renciais da época de verão, 
arrastam, a partir de suas nas-
centes, na Serra do Mar, gran-
de quantidade de terra, vege-
tais e outros tipos de entulhos, 
o que provoca o assoreamen-
to (obstrução) de seus leitos. 
Por causa disso, precisam ser 
desassoreados a cada cinco 
anos. Faz 20 anos que isso não 
acontece.

Raimundo Rosa

Classificados
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A vida para o migrante 
pernambucano que com 
10 anos chegou a Cubatão 
com uma família de 14 ir-
mãos nunca foi fácil. Va-
lente, enfrentou os desafios, 
o sofrimento e as dificulda-
des que a miséria impõe às 
conquistas mais simples. 
“A vida dura me fortaleceu, 
me deu um preparo grande, 
forte, para a vida”.
	 Como a maioria 
dos retirantes que deixa-
vam o sertão nordestino em 
busca do sonhado Eldora-
do de Cubatão no final do 
século passado, a família 
de Severino Tarcísio da 
Silva, o Doda, estabeleceu 
residência na Vila Parisi, 
destino certo de todos que 
chegavam à procura do sus-
tento da família.
	 Sete anos depois, 
a família se muda para a 
Vila dos Pescadores onde 
Doda abre um pequeno 
comércio e vê a vocação 
política despertar em seu 
espírito inconformado com 
as “injustiças do mundo”.  
Solidário, o pequeno co-
merciante participa das dis-
cussões em busca de solu-
ções para os  problemas da 
comunidade, que não eram 
poucos.
	 No debate político 
surge o líder que, em pouco 
tempo, é eleito presidente 
da Associação de Mora-
dores da Vila dos Pesca-
dores. Consciente de suas 
responsabilidades arregaça 
as mangas e começa a tra-
balhar para resolver as inú-
meras carências do bairro. 
Travou e venceu várias ba-
talhas como a drenagem da 
Vila, pavimentação de ruas 
e a abertura da passagem de 
nível ferroviário em 1994.
Essa foi uma das lutas mais 

difíceis da Vila dos Pesca-
dores. Luta contra a pode-
rosa companhia ferroviária 
que durante anos não per-
mitiu a abertura de acesso 
de veículos, impondo gran-
des sacrifícios e sofrimen-
tos à população, na maioria 
trabalhadores humildes.
	 Os trilhos da fer-
rovia cercavam totalmente 
a Vila que fica espremida 
entre a Avenida Tancredo 
Neves e o Rio Casquei-
ro. O acesso era permitido 
somente a pedestres. Uns 
poucos se aventuravam 
a entrar com os carros 
passando sob a ponte em 
frente à Vila Pelica. “Mas, 
todos os dias, lá pelas três 
da tarde, a maré subia e aí 
ninguém entrava, ninguém 
saia”, explica Doda.
	 “Não entrava 
correio, caminhão de en-
tregas, mudança, botijão 
de gás, tudo tinha que ser 
carregado. Pessoas mor-
riam atropeladas pelo trem. 
Os doentes tinham que ser 
transportados em redes até 
a ambulância fora da Vila.”. 
Nessa primeira vitória à 

frente da Associação, Doda 
contou com o apoio de um 
promotor de justiça: Pablo 
Grecco. 
	 Com o sentimen-
to mesclado de tristeza e 
de orgulho, Doda lamenta 
ter sido o único dos 14 ir-
mãos que conseguiu fazer 
faculdade, mas tem muito 
orgulho de ter se formado 
em Direito na Universidade 
Metropolitana de Santos, 
em 2000. Tão logo recebeu 
seu diploma de advogado, 
abriu escritório e se espe-
cializou em Direito Traba-
lhista, Civil e Criminal.

Ação Legislativa
Embalado pelo trabalho 
que desenvolveu como 
presidente da Sociedade de 
Melhoramentos da Vila dos 
Pescadores – “em defesa 
da vida”, já em 1996 com 
27 anos conquistava sua 
primeira cadeira no Legis-
lativo cubatense. Nas duas 
eleições seguintes (2000 e 
2004) ficou como suplente. 
Retornaria definitivamente 
à Câmara em 2008 e 2012. 
Nestes dois últimos manda-
tos (o atual encerra em 31 
de dezembro), Doda foi um 
opositor ferrenho à admi-
nistração da prefeita Már-
cia Rosa, com uma postura 

política intransigente na 
defesa dos interesses da ci-
dade.
	 “Tivemos uma 
vida muito dura na Câmara 
por ser oposição à admi-
nistração petista”, explica 
Doda que garante que nun-
ca foi oposição apenas por 
ser da oposição. “Mas sim 
por ser contra um Execu-
tivo que prejudica nossa 
cidade, os nossos servido-
res municipais. À forma 
equivocada como gasta o 
dinheiro público. Somos 
oposição até o ultimo dia 
de governo do PT porque 
destruíram Cubatão. Nós 

defendemos a cidade”.
	 Doda reconhece 
ter sido muito prejudicado 
politicamente por ser  opo-
sição.” Nossos trabalhos 
foram desprezados. Ne-
nhum projeto apresentado 
por mim, nos últimos oito 
anos, foi implantado pela 
prefeita. “Não tínhamos 
votos na Câmara, e na Câ-
mara quem não tem voto, 
perde”, justifica afirmando 
que “no fim quem perde é a 
população”.
	 Lamenta o tempo 
perdido pela cidade nos 
últimos 8 anos. “A cidade 
não avançou, retrocedeu”. 
Segundo ele por culpa da 
prefeita que tem verdadei-

ra aversão ao diálogo, “não 
atende vereador e não tem 
vontade política de assumir 
compromissos”.
	 “Prefiro falar das 
propostas que temos para 
nosso governo do que falar 
“dela” (se referindo à Már-
cia Rosa), de falar de uma 
administração esfacelada... 
de um governo que já aca-
bou”.

Por que sou 
candidato a 

prefeito?
As razões que levam o 
vereador socialista a dis-
putar o Executivo são 
muitas, e estão todas nas 
suas lembranças. Mas se 
tiver que escolher uma, 
apenas uma, ele não tem 
dúvidas: “sou candidato a 
prefeito porque amo esta 
cidade. Devo tudo que sou 
e que conquistei na vida a 
Cubatão.
	 “E esse amor à 
cidade se fortalece a cada 
dia porque acredito no 
nosso poder de recupe-
ração que vem da força 
do nosso povo que, com 
a nossa vitória, vai ter 
de volta o orgulho de ser 
cubatense”, garante.
	 O conhecimento 
dos meandros da política 
acumulado nos três man-
datos de vereador, além da 
bagagem e experiência de 

vida no dia a dia de militân-
cia em sua banca de advo-
gado em contato direto com 
os problemas, aflições, so-
nhos e esperanças do povo, 
deram a Doda as condições 
para ser o prefeito de Cuba-
tão, garante: “Estou pronto 
e preparado para por em 
prática nosso plano de go-
verno e resgatar a cidade”.

Prioridades
Doda tem praticamente 
todo o Plano de Governo na 
cabeça. Sabe o que tem que 
fazer em todos os setores 
da administração pública. 
A saúde é uma das preocu-
pações que mais o aflige. 
“Não temos nem mesmo 
um equipamento de Raio-
-X”, desabafa.
	 No “resgate” à 
saúde, como ele gosta de 
falar, Doda vai contar mui-
to com o apoio do governo 
do Estado, através do vice-
-governador Márcio Fran-
ça, presidente estadual do 
PSB.
	 Está em seus pla-
nos reabrir imediatamen-

te o hospital “totalmente  
reequipado”, trazer uma 
AME – Atendimento Médi-
co Especializado, expandir 
o atendimento dos Pamos 
até as 22 horas, retomar o 
atendimento dos deficien-
tes, fortalecendo a APAE e 
da Casa da Esperança.
	 “Eles, afirma 
Doda se referindo à admi-
nistração petista, acabaram 
com tudo. Vamos ter que 
ter uma visão crítica de 
cada metro da cidade para 
poder administrar”.
	 Resgatada a saú-
de, inclusive com a cons-
trução de uma policlínica 
(“demolida há seis anos”) e 
com a implantação do pro-
grama Bom Parto, com a 
reabertura da maternidade, 
Doda elenca outras priori-
dades.
	 Conquistar um 
Poupatempo, impor 
uma administração 
transparente no PAT em 
parceria com o governo 
do Estado para a cria-
ção de novos empre-
gos e criar um Centro 
Tecnológico para dar 
oportunidade à juven-
tude cubatense de in-
serção no mercado de 
trabalho. Emergencial-
mente, para atender aos 
desempregados, o can-
didato a prefeito vai criar 
uma Frente de Trabalho.
	 Pensa muito na 
mobilidade urbana. “Não 
vamos poupar esforços para 
no curto prazo por em dia 
as ruas, calçadas, pontos 
de ônibus”. As empresas 
de transporte coletivo terão 
que melhorar o atendimen-
to, inclusive equipando os 
ônibus com ar condiciona-
do. Ele garante ainda que 
Márcio França está empe-
nhado pessoalmente em ex-
pandir o VLT até Cubatão.
	 Os projetos conti-
nuam: estimular o potencial 
turístico da cidade (valori-
zar nossos rios urbanizando 
as margens e construindo 
píeres), focar na construção 
de unidades habitacionais 
nas vilas Esperança e dos 
Pescadores (“com progra-
ma especial para os que pa-
gam aluguel”).
	 Na educação, nos-
so compromisso é de im-
plantar a escola de tempo 
integral nos bairros com 
três refeições diárias para 
os alunos, valorizar o pro-
fessor e construir 20 cre-
ches (“cinco por cada ano 
de mandato”).
	 Enfim, segurança 
pública, cultura (“criar um 
Centro de Tradição Nor-
destina”) e esporte (“Va-
mos instalar a Secretaria 
de Esporte no poliesportivo 
Roberto Dick e só sairemos 
de lá quando tudo estiver 
recuperado”).

Como governar
“Não vamos ficar recla-
mando. Sabemos das difi-
culdades que vamos encon-
trar na Prefeitura. Vamos 

trabalhar. Essa é a nossa 
proposta”.
	 Resgatar é a pala-
vra de ordem de Doda. E a 
auto-estima do servidor pú-
blico é outro compromisso 
a resgatar. Precisamos mui-
to do servidor para que a 
máquina funcione bem. Va-
mos devolver o cartão, ces-
ta básica, convênio médico, 
garantir pagamento em dia 
e estabelecer um plano de 
cargos e salário.
	 Se há uma coisa de 
que Doda tem certeza, é a 
de que tem “muito dinheiro 
saindo pelo ralo”. Por isso, 
vai começar o governo com 
um choque de gestão esta-
belecendo, logo a partir de 
1º de janeiro, quatro ações: 
rever todos os contratos da 
Prefeitura com redução de 
25% nos preços, eliminar 
os contratos de aluguel de 

imóveis (“vamos reformar 
e adequar os próprios pú-
blicos”), reduzir o número 
de secretarias e, finalmente, 
diminuir os cargos comis-
sionados (“atualmente são 
600”).
	 “Com essas medi-
das simples, explica, vamos 
conseguir equilibrar as con-
tas, manter o controle dos 
gastos públicos e garantir 
uma boa administração 
sem aumentar impostos ou 
taxas”.
	 Uma ação que de-
veremos concretizar logo 
nos primeiros dias de go-
verno será limpar o nome 
da prefeitura. Hoje todas as 
certidões estão negativadas 
o que impede receber re-
cursos diretos dos governos 
estadual e federal e de fir-
mar convênios de qualquer 
espécie. 

CURSAN e CET	
Sobre as duas empresas 
Para o candidato as duas 
empresas são parceiras da 
administração, “são duas 
alas como eu gosto de di-
zer. Vamos devolver os 
benefícios tirados dos tra-
balhadores. A Cursan, rees-
truturada, vai ser muito útil 
na recuperação da cidade 
com sensibilidade e manu-
tenção”.
	 E ele não tem dú-
vidas de que a CET é vi-
ável e também vai sofrer 
uma reengenharia. “A CET 
será uma empresa educati-
va com a volta de progra-
mas como a Escolinha de 
Trânsito. Vai deixar de ser 
essencialmente punitiva”.

Modelo de gestão
Doda vai impor um mo-
delo de gestão moderno e 
transparente, garantindo a 
participação popular nas 
principais discussões dos 
destinos de Cubatão. “Va-
mos enxugar a máquina 
com os cortes no número 
de secretarias e de cargos 
de livre provimento”. Com 
essas medidas preliminares 
e com o equilíbrio nas con-
tas entre despesa e receita 
ele garante que a adminis-
tração será mais ágil, “mais 
leve”.
	 “Vamos fazer uma 
administração pé no chão, 
priorizando a saúde, educa-
ção e a folha de pagamento. 
Vamos cuidar do dinheiro 
público com zelo e cuidar 
das pessoas”.

Como espera 
encontrar as 
finanças da 
prefeitura

Doda não se mostra preocu-
pado com a situação finan-
ceira da Prefeitura: “Inde-
pendentemente da situação 
que encontrar a Prefeitura, 
vamos administrar com 
gestão. Temos expectativa 
de encontrar um rombo, 
mas temos receitas. Vamos 
adotar as medidas neces-
sárias e buscar parcerias 
com os governos estadual 
e federal e com a iniciativa 
privada”.
	 “Sei dos proble-
mas, mas temos, eu e meu 
vice Geraldo Guedes, capa-
cidade para administrar. Em 
nenhum momento vamos 
reclamar da situação que en-
contrar. Vamos trabalhar”.

O que representa 
o voto?

“O voto, define Doda, é a 
arma do povo no regime 
democrático e no Estado 
de Direito. Uma conquista 
da democracia. Eu diria até 
que o voto é a expressão 
máxima da democracia. E 
a forma de manifestação de 
soberania popular”.
	 “Por essa razão a 
população deve valorizar o 
voto. Deve analisar os can-
didatos identificando suas 
aspirações, seus anseios e 
suas esperanças”.
	 E finaliza: “o voto 
é a síntese da liberdade de 
escolha do que é melhor 
para a cidade”.

Entrevista com os candidatos

“Vamos fazer uma administração 
pé no chão”

DODA - SEVERINO TARCÍCIO DA SILVA – VICE GERALDO GUEDES
COLIGAÇÃO ALIANÇA POR CUBATÃO - PSB – PR – PMB – PHS – PSDC – PMN – PSC

“Sou candidato a prefeito porque amo esta 
cidade. Devo tudo que sou e que conquistei na 

vida a Cubatão”.

“Em nenhum momento vamos 
reclamar da situação que 

encontrar. Vamos trabalhar.”

“Prefiro falar das propostas que 
temos para nosso governo do 

que falar de uma administração 
esfacelada... de um governo que 

já acabou”.

Fotos/ Crédito: 
Aderbau Gama


